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preFÁciO

Hélder Eterno da Silveira*

A formação de professores no Brasil acumula um conjunto 
de produções e de reflexões que permitiram, nos últimos anos, o 
avanço de políticas públicas voltadas à melhoria do magistério e 
dos cursos de licenciatura do país. Dessas políticas, o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) constitui 
a principal ação de incentivo à profissionalização dos futuros 
docentes brasileiros.

Criado em 2007, pelo Ministério da Educação, o PIBID 
tem apresentado resultados positivos e consistentes para o 
desenvolvimento profissional da docência pela promoção 
do estreitamento da relação das instituições formadoras 
(instituições de ensino superior – IES) com as escolas da rede 
pública de educação básica. O programa tem por objetivo 
possibilitar que estudantes dos cursos de licenciatura de 
diversas instituições de ensino superior realizem atividades 
formativas nas escolas de educação básica, local privilegiado de 
sua futura atuação. 

* É Doutor em Educação e Professor Associado na Universidade Federal de 
Uberlândia. É Pesquisador da área de formação de professores e políticas 
públicas educacionais. Atuou na gestão nacional do PIBID, na Capes, entre 
os anos de 2011 a 2015. 
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Essa atuação, por sua vez, é integrada às atividades da 
escola e envolve diferentes atores: professores da educação 
básica, docentes da IES e os aspirantes à docência - estudantes 
dos cursos de licenciatura. O foco do programa é a melhoria 
e o aperfeiçoamento das concepções sobre o exercício da 
docência, fazendo com que, a partir da investigação e do estudo 
propositivo de casos didático-pedagógicos reais, os estudantes 
tenham a oportunidade de propor estratégias, construir 
instrumentos de trabalho, refletir sobre os conteúdos escolares, 
conhecer a dinâmica da escola parceira e, ainda, ampliar o 
cabedal de conhecimento sobre a prática profissional. 

O fundamento do programa está, justamente, na defesa 
de que as concepções dos protagonistas educacionais - os 
professores e professoras – têm forte influência sobre a prática 
profissional, sendo, portanto, necessário aperfeiçoá-las para o 
desenvolvimento do trabalho docente e da atuação nas escolas 
de educação básica. Esse fundamento induz a construção das 
ações que são realizadas pelos projetos do PIBID em execução 
país afora. Importante salientar que o PIBID não tem como ação 
direta a realização de atividades didáticas, ou seja, os estudantes 
vão para a escola se apropriarem de diferentes elementos da 
cultura escolar, não, necessariamente, o desenvolvimento 
de “aulas”, cuja complexidade para ocorrer exige diversos 
conhecimentos prévios de natureza didático-pedagógicos. 

Assim, as ações do PIBID são direcionadas para 
possibilitar que o aspirante à docência tenha como foco todo 
o cenário escolar que influencia na prática didático-pedagógica 
dos professores: os conteúdos, as relações interpessoais, a 
dinâmica administrativa, o cotidiano da escola, as práticas 
educacionais, o contexto social da escola, seus membros e suas 
crenças, entre outros. Tais ações são constituídas a partir do 
coletivo dos pares que participam do programa, sempre com 
o acompanhamento especializado dos docentes das IES e dos 
professores da escola. Relações horizontais para construir 
ou ressignificar concepções mais adequadas para impactar 
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as práticas didáticas que serão desenvolvidas na escola. Não 
bastasse os estudos e as reflexões no tocante aos casos didático-
pedagógicos, os membros do PIBID têm oportunidade de serem 
envolvidos na cultura escolar, a propor melhoramentos e a 
construir atividades de intervenção.

Cada momento – tempo-espaço – do PIBID é pensado 
com intencionalidade pedagógica clara e objetiva cuja 
pretensão é envolver o estudante à docência em ações que 
sejam direcionadas em níveis crescentes de complexidade 
e de autonomia, necessárias ao trabalho profissional do 
magistério. Essa intencionalidade tem promovido um programa 
robusto e consistente, com resultados importantes para o 
desenvolvimento e para o incentivo da profissão.

Desse modo, a robustez do programa, seus impactos 
e resultados, fez com que ele ganhasse expressão nacional e 
internacional para estudiosos, gestores de políticas públicas e 
pesquisadores que têm buscado produzir conhecimento sobre 
o trabalho do professor ou, noutra vertente, construído ações e 
políticas de fixação dos estudantes nas licenciaturas e de indução 
à profissão. Os desafios da formação de professores no Brasil, 
portanto, têm sido enfrentados com a participação do PIBID 
que possui, atualmente, uma comunidade de cerca de cem mil 
atores envolvidos: estudantes das licenciaturas, professores da 
educação básica, docentes dos cursos de formação de professor, 
gestores públicos e voluntários do programa. 

Vários são os trabalhos desenvolvidos envolvendo o 
PIBID: artigos e livros publicados, projetos de pesquisa e de 
extensão, eventos, produção de materiais didáticos, entre 
outros. Esses trabalhos concordam que o PIBID é uma política 
diferenciada no que tange a valorização do magistério, bem 
como à possibilidade de um novos status para os cursos 
de licenciatura nas instituições de ensino superior. Tantos 
resultados positivos faz com que o programa se destaque na 
escola para além de uma ação formativa para os estudantes, 
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contribuindo, igualmente, para o próprio melhoramento das 
práticas educacionais presentes em seu interior.

Importante destacar que o PIBID tem como princípio 
basilar que os estudantes da licenciatura se envolvam em 
diversas práticas formativas, permitindo-lhes ampliar sua 
capacidade profissional para direcionar estratégias didáticas de 
caráter inovador e que produza mais efeitos positivos e exitosos 
no processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos escolares 
que serão responsáveis no porvir. 

Esse programa foi voltado, inicialmente, apenas para 
algumas áreas do conhecimento presentes na escola (física, 
química, matemática e biologia). Todavia, o avançou para 
o alcance de todos os componentes curriculares nos mais 
diversos cursos que formam professores no Brasil. Assim, 
áreas que outrora tinham poucas oportunidades de participar 
de programas de melhoramento da profissionalização 
docente, como as artes, a filosofia, a sociologia e a educação 
física participam do programa e desenvolvem importantes 
ações formativas para seu público alvo: os estudantes de suas 
licenciaturas. 

Outrossim, a área de língua inglesa também participa 
do programa em várias instituições brasileiras e desenvolvem 
projetos de incentivo à formação dos futuros docentes que 
atuarão com o ensino da língua e da cultura inglesa nas escolas 
de educação básica. Dentre esses projetos, o grupo do PIBID 
de Língua Inglesa da Universidade de Brasília tem realizado 
trabalhos de alta qualidade e que apontam para a excelência 
do processo formativo de seus estudantes da licenciatura em 
Letras – Inglês, com os incrementos das ações do PIBID. 

Nos últimos anos, o projeto do PIBID – Inglês da UnB 
transbordou de ações e de produções formativas e cuja qualidade 
se expressam na obra que ora ouso prefaciar. Neste sentido, 
empreenderam a produção desta obra que visa socializar um 
pouco daquilo que transborda do muito que fizeram. Movidos 
pela responsabilidade e pela ética na formação docente, os 
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membros do PIBID - Inglês da UnB, apresentam suas reflexões, 
suas ações e as contribuições do programa para a formação 
de professores da língua inglesa, não somente da UnB, como, 
também de outras instituições brasileiras.

Recomendo, fortemente, a leitura deste material, seja 
pela área específica da formação de professores de língua 
inglesa, sejam pelas diversas áreas que formam professores 
no país, pois, para além de uma obra endógena, compõe 
um conjunto de importantes produções sobre o PIBID, seus 
impactos, avanços e proposições para o aperfeiçoamento da 
docência, de sua prática formativa e, sem dúvida alguma, para o 
melhoramento da educação brasileira, finalidade maior de tudo 
aquilo que transbordou da excelência das ações do PIBID e, 
aqui, em particular, da importante contribuição do PIBID – UnB 
para a formação de professores no Brasil.
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apresentaçÃO

Helenice Joviano Roque-Faria
Kleber Aparecido da Silva

As Políticas Públicas de formação empreendidas pelo 
governo brasileiro e que se voltam para o “chão da escola 
básica” sinalizam a necessidade do estreitamento entre o 
teórico e o prático nos diversos espaços, especialmente, 
em Sala de Aula. Observamos que os debates produzidos 
no interior de diversos campos científicos sobre o capital 
simbólico humano motiva-nos à reflexão de qual (s) rumo(s) 
tomar e como estabelecer rotas que atendam às demandas 
de linguagem no presente século. Assim, consideramos 
problematizar “o fazer” e “o saber” docente, consideramos um 
dos caminhos para (re) construir identidades e (re) alinhar 
papéis, fortalecer intelectual e culturalmente os professores/
as e alunos/as que, em processo formativo, colocam-se na 
posição de observadores das multiculturais práticas sociais de 
forma mais autônoma, crítica e ética – conceitos basilares na 
contemporaneidade.

Neste sentido, a obra “A formação de professores de 
línguas e o PIBID: experiências, crenças e identidades”, longe 
de apresentar apenas os aspectos positivos de uma ação 
governamental, visualiza e discute, de maneira singular,  o 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
que em parceria com diversas Universidades desafia docentes e 
discentes a erigir espaços dialógicos e compreender a formação 
docente e a construir identidade(s) na perspectiva de contextos 
situados como espaço de (des) aprendizagem.

Nossa inquietação surge de um tecer discursivo em 
que a formação assume primazia, sobretudo no interior dos 
diálogos estabelecidos entre pesquisadores brasileiros, e 
espaços geográficos diferenciados, na tentativa de “mostrar” o 
atual estado de uma política, engendrada em 2007 e que antes 
de completar uma década, enfrenta rumores de falência, mas, 
resiste aos tempos difíceis e instáveis vivenciados pelo povo 
brasileiro.

Não alheios às crises e cientes, com Bauman (1925[2007, 
p. 97]), de que “compartilhar experiências é inconcebível sem 
um espaço comum”, apresentamos aos leitores, alunos de 
graduação e pós-graduação, pesquisadores de diversas áreas, 
com “temores contemporâneos” mas, otimistas, a contribuição 
de pesquisadores em Linguística Aplicada Crítica e os resultados 
de conversas incessantes travadas entre a instância formadora e 
o espaço de atuação.

Organizado em duas seções, o objeto de estudo 
é apresentado em ampla e significativa direção, ou seja, 
em caráter dialógico, com quadro teórico diversificado e 
perspectiva metodológica em que a práxis e a teoria coadunam-
se e transpõem os limites dos hiatos tão bem apontados por 
pesquisadores brasileiros que engajados com o ensino de 
qualidade “mapeiam” as ações em diversas regiões do país.

Neste sentido, destinamos à primeira parte, textos que 
discutem a construção da identidade ao longo do processo em/
na formação, pautados em Hall (2006, p. 38), e na segunda, dá-
se conhecimento de alguns resultados ecoados nas/pelas vozes 
de alguns alunos-bolsistas que vivenciaram e/ou vivenciam as 
experiências do PIBID, na área da linguagem e subprojetos em 
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna e Arte.
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Agradecemos aos colaboradores por nos confiar tal tarefa 
e contamos com a parceria do leitor para expandir nosso olhar 
e contribuir para o (re) posicionamento das práticas docentes, 
quiçá erguer pontes que minimizem o distanciamento entre os 
conhecimentos acadêmicos e as práticas de linguagem.
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